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RESUMO 

Introdução: Considerada uma das formas mais adequadas de educação no ensino 

superior, a metodologia ativa de ensino, tem uma filosofia pedagógica em que a obtenção 

do conhecimento é centrada no estudante. Dentre essas, a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP), é uma das que vem ganhando cada vez mais espaço nas maiores 

universidades do mundo. Uma das ferramentas utilizadas na ABP são os Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA), um espaço para discussões online. No entanto, por 

vários fatores, o AVA pode se tornar disfuncional. O objetivo dessa pesquisa é identificar 

a frequência dos incidentes críticos no Ambiente Virtual de Aprendizagem, sob a 

percepção dos estudantes e tutores de enfermagem em uma faculdade com metodologia 

ativa. Método: Trata-se de um estudo com delineamento quantitativo, de tipo 

exploratório, com abordagem survey. Os dados serão retirados do banco de dados de uma 

dissertação de mestrado, na qual se aplicou um questionário não estruturado com 

perguntas relacionadas aos principais incidentes críticos, e posteriormente um 

questionário semiestruturado compondo os principais incidentes críticos identificados na 

fase anterior. Resultados: entre os entrevistados 5,9% (5) afirmaram que os estudantes 

nunca participam de forma disfuncional ou com pouca interação no AVA enquanto que 

38,8% (33) dos pesquisados informam que os estudantes  participam algumas vezes com 

pouca interação no AVA. Já a comparação entre a percepção dos tutores e estudantes, 

sobre a participação destes no AVA, observa-se que os tutores avaliaram a participação 

disfuncional dos estudantes no AVA de forma frequente ou sempre em 50% e 16,6% 

respectivamente, no entanto os estudantes percebem essa participação disfuncional de 

forma rara ou em algumas vezes, (17,1% e 40% respectivamente). Conclusões: Os 

resultados das análises nos levaram a identificar discordância na opinião dos estudantes 

e tutores quanto a participação no AVA.  Além disso, a medida que os períodos do curso 

vão avançando, a participação disfuncional e/ou a pouca interação no AVA torna-se mais 

frequente. 

 

Descritores: Tecnologia da informação, Aprendizagem Baseada em Problemas e 

Educação a distância. 
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ABSTRACT 

Introduction: Considered one of the most appropriate forms of education in higher 

education, the active teaching methodology has a pedagogical philosophy in which the 

acquisition of knowledge is student-centered. Among these, Problem-Based Learning (PBL) 

is one of those that has been gaining more and more space in the largest universities in the 

world. One of the tools used in the BPA is Virtual Learning Environments (AVA), a space 

for online discussions. However, for many factors, AVA may become dysfunctional. The 

objective of this research is to identify the frequency of critical incidents in the Virtual 

Learning Environment from the perception of nursing students and tutors in a college with 

active methodology. Method: This is a quantitative, exploratory-type study with a survey 

approach. The data will be taken from the database of the master's dissertation, in which an 

unstructured questionnaire was applied with questions related to the main critical incidents, 

followed by a semi-structured questionnaire composing the main critical incidents identified 

in the previous phase. Results: 5.9% (5) stated that students never participated 

dysfunctionally or with little interaction in the AVA, while 38.8% (33) of the respondents 

reported that the students participated sometimes with little interaction in AVA . The 

comparison between the perception of tutors and students about their participation in AVA 

shows that the tutors evaluated the dysfunctional participation of the students in AVA 

frequently or always in 50% and 16.6%, respectively, however students Perceive this 

dysfunctional participation rarely or rarely, (17.1% and 40%, respectively). Conclusions: 

The results of the analyzes led us to identify disagreement in the opinion of the students and 

tutors regarding the participation in AVA. In addition, as stroke periods progress, 

dysfunctional participation and / or low AVA interaction becomes more frequent. 

 

 

Descriptors: Information Technology, Problem-Based Learning and Distance Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os avanços na ciência, tecnologia, questões do conhecimento e sociais, tem 

requerido das pessoas novos posicionamentos e comportamentos frente a tantas 

mudanças. Esse fato se torna ainda mais visível no campo da educação, principalmente 

nas instituições de ensino superior, em que os estudantes são preparados para atuar 

diretamente no mercado profissional.1 

Mercado este, que requer, com muita intensidade, profissionais adequadamente 

preparados, com boas atitudes e comportamentos, com eficiência em deliberar problemas, 

aprender de forma autônoma, comunicar-se de forma efetiva, trabalhar em equipe, 

adaptar-se as inúmeras situações que constituem o cotidiano profissional, dentre outras 

características que o mercado requer.1 Frente a perfis profissionais como esse, as 

Faculdades e Universidades tem se utilizado do que se convencionou nomear de 

metodologia ativa de ensino.2,3  

 Considerada uma das formas mais adequadas de educação no ensino superior, a 

metodologia ativa de ensino, tem uma filosofia pedagógica em que a obtenção do 

conhecimento é centrada no estudante.4 Nela, A problematização é utilizada como forma 

de ensino-aprendizagem, com o objetivo de motivar e alcançar o estudante, pois frente ao 

problema, ele se detém, analisa, reflete, relaciona a sua história eressignifica suas 

descobertas.5 Dentre as metodologias ativas, a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), é uma das que vem ganhando cada vez mais espaço nas maiores universidades do 

mundo.6 

 A ABP é uma metodologia que tem como principal aspecto a aprendizagem mais 

participativa por parte dos estudantes. Esta aprendizagem ocorre em grupos tutoriais 

composto por poucas pessoas, sendo estes, acadêmicos e um tutor. São identificados os 

objetivos de aprendizagem, as dificuldades de conhecimento dos estudantes e adiante são 

discutidos o aprendizado adquirido.7 

 Neste momento de discussão dos conhecimentos adquiridos, uma das ferramentas 

utilizadas é o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), tendo um fórum como parte de 

sua composição. Os AVA’s permitem a integração de várias mídias, a apresentação de 
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informações de forma organizada, como também possibilitam a integração entre pessoas 

e objetos de conhecimento.8 Além disso, as atividades desenvolvidas nos AVA’s, podem 

se desenvolver no ritmo de trabalho, tempo e localidade em que cada participante está, de 

acordo com a vontade explícita de cada uma deles e um planejamento prévio.9 

 Nos AVA’s, são permitidas discussões online, por meio de mensagens que são 

postadas neste fórum durante um período de tempo determinado pelo professor ou tutor. 

Outro aspecto importante, é que os participantes (discentes e docentes) não precisam estar 

presentes ao mesmo tempo na atividade.10 

É ainda devido a sua característica assíncrona, que o AVA apresenta-se como uma 

boa ferramenta para observação da assiduidade e produção de cada participante, visto que 

consiste em uma grande base de dados em que a frequência de cada participante fica 

registrada, como também as mensagens trocadas entre os mesmos.11 

No entanto, quando o AVA é utilizado para apenas por o estudante diante de 

problemas, informações e objetos de conhecimento, pode não ser o bastante para envolvê-

lo e despertar nele tal vontade pela aprendizagem. Consequentemente, a falta de interação 

entre os participante é dito com um fator de desmotivação e alto índice de desistência.9 

Neste sentido, é importante que o AVA seja um ambiente que promova a 

aprendizagem do estudante, desperte nele a vontade de aprender, disponibilize, de 

maneira organizada, as informações precisas e promova a apropriação de conceitos 

construídos, para que consequentemente, ocorra a interação entre os participantes.9,12 No 

entanto, problemas de diferentes interfaces podem ocasionar desmotivação, e 

consequentemente, tornar o estudante faltoso ao AVA’s, tornando-o disfuncional.13 

Falta de resposta imediata dos colegas ou tutor, problemas técnicos, modelo 

pedagógico incoerente com características pessoais ou estilos cognitivosdos estudantes, 

instruções dúbias no curso e complicações relacionas a situação pessoal, financeira e 

socialdos alunos, são fatores que estão relacionados a não participação dos estudantes nos 

AVA’S, acarretando em ineficiência desta ferramenta.14 

Assim, este trabalho tem o objetivo de identificar a frequência dos incidentes 

críticos no Ambiente Virtual de Aprendizagem, sob a percepção dos estudantes e tutores 

em uma faculdade com metodologia ativa no Recife-PE. 
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OBJETIVO 

 

2.1 Objetivo Geral:  

 

Identificar a frequência dos incidentes críticos no Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

sob a percepção dos estudantes e tutores de enfermagem em uma faculdade com 

metodologia ativa no Recife-PE. 

 

2.2 Objetivos Específicos:  

- Avaliar a participação no AVA dos estudantes de enfermagem de uma IES me 

metodologia ativa, segundo a percepção dos estudantes. 

- Avaliar a participação no AVA dos estudantes de Enfermagem de uma IES me 

metodologia ativa, segundo a percepção dos tutores. 

 

MÉTODO 

 

4.1 Desenho do Estudo 

 

 Trata-se de um estudo com delineamento quantitativo, de tipo exploratório, com 

abordagem Survey.  

O estudo Survey pode ser determinado como a obtenção de informações ou dados 

sobre ações, características ou opiniões de certos grupos de pessoas, consideradas como 

representantes de uma população alvo, através de um instrumento de pesquisa, 

comumente um questionário. E exploratória que, tem como propósito esclarecer, 

modificar e desenvolverconceitos e ideias, tendo em vista a obtenção de hipóteses 

pesquisáveis para estudos conseguintes.15 
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4.2 Local do Estudo 

A pesquisa foi realizada na Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS, situada na 

Rua Jean Emile Favre, nº 422, Imbiribeira, Recife – PE, Brasil, Tel. (81) 3035-7777 CEP 

55.540-000. 

 

4.3 Período do Estudo 

O estudo foi desenvolvido de julho a dezembro de 2016. 

4.4 População 

A população do estudo foi composta por estudantes e tutores do curso de 

enfermagem da Faculdade Pernambucana de Saúde. 

 

4.5Amostra 

 Compuseram a amostra 88 participantes, dentre estes, 18 eram tutores e 70 eram 

estudantes. 

 

4.6 Critérios de elegibilidade 

4.6.1 Critérios de Inclusão 

- Docentes de enfermagem com experiência no método a mais de seis meses na IES no 

primeiro semestre de 2015. 

- Discentes de enfermagem devidamente matriculados do 3º período ou 2º ano de curso 

até o período que antecede o internato (6º período de graduação). 

4.6.2 Critérios de Exclusão 

- Docentes de enfermagem que não estiverem presentes no momento da coleta de dados. 

- Discentes de enfermagem que estiverem em período de trancamento, licença 

maternidade ou não estiverem por algum motivo presentes no momento da coleta de 

dados.  
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4.7 Variáveis do Estudo 

 As variáveis do estudo foram classificadas como: dependentes (incidentes críticos) 

e independentes, sendo estas as variáveis pessoais e educacionais dos docentes e discentes 

(ocupação, gênero e período). 

 

4.8 Coleta de dados 

Os dados serão retirados do banco de dados da dissertação de mestrado intitulada: 

INCIDENTES CRÍTICOS NOS GRUPOS TUTORIAIS SOB A PERSPECTIVA DE 

ESTUDANTES E TUTORES, da autora Tatiana Cristina Montenegro Ferreira. Este 

estudo foi subdividido em duas fases: 

 

1ª FASE: Aplicação de um questionário não estruturado com perguntas relacionadas a 

dados pessoais e uma pergunta objetiva aberta onde foi solicitado que os envolvidos 

descrevessem os principais incidentes críticos. 

 

2ª FASE: Aplicação de um questionário semiestruturado compondo os principais 

incidentes críticos identificados na fase anterior. Nesta fase, os participantes da pesquisa 

definiram, através de uma escala de avaliação de frequência, a frequência com que os 

incidentes críticos ocorrem nos grupos tutoriais. 

 

4.9 Análise de Dados. 

 Os dados serão analisados através do programa estatítico EPI INFO na versão 

6.04d, utilizar-se-a o coeficiente alfa de Cronbach para avaliar a correlação 

entre respostas dos questionários e o rankimg médio entre as categorias. 

 

4.10 Aspectos Éticos 

  

A coleta de dados foi realizada após aprovação do estudo pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Faculdade Pernambucana de Saúde – FPS. Os entrevistados foram 

esclarecidos previamente sobre o objetivo da pesquisa, os riscos e benefícios e assinaram 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Resposta
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o TCLE conforme exigência da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, de acordo com 

a resolução N° 466/12. A pesquisa foi aprovada pelo CEP da FPS sob o número da CAAE 

39737714.4.0000.5569. (anexo I) 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Participaram da pesquisa 88 pessoas, dentre essas, 18 (20,4%) eram tutores e 70 

(79,5%) eram estudantes. Em relação ao gênero, 83 (94,3%) dos participantes eram do 

sexo feminino e 5 (5,6%) do sexo masculino.  

 

Tabela 1 – Perfil dos estudantes e tutores de enfermagem de uma IES de metodologia 

ativa de Recife-PE. 2016. 

 Ocupação Gênero 

Período Tutor Estudante Feminino Masculino 

1 2 (2,2%) - 2 (2,2%) - 

2 4 (4,5%) - 4 (4,5%) - 

3 2 (2,2%) 12 (13,6%) 14 (15,9%) - 

4 3 (3,4%) 24 (27,2%) 26 (29,5%) 1 (1,1%) 

5 2 (2,2%) 15 (17%) 14 (15,9%) 3 (3,4%) 

6 5 (5,6%) 19 (21,5%) 23 (26,1%) 1 (1,1%) 

Total 18 (20,4%) 70 (79,5%) 83 (94,3%) 5 (5,6%) 

 

 

 No gráfico 1, observa-se que 5 (5,6%) dos participantes da pesquisa afirmam que 

os estudantes nunca participam de forma disfuncional ou com pouca interação no AVA. 

Enquanto 33 (37,5%) e 25 (28,4%) dos pesquisados dizem que os estudantes participam 

algumas vezes ou frequentemente do AVA com pouca interação, respectivamente. 

Observa-se também que 3 (3,4%) participantes não responderam a pergunta. 
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Gráfico 1 - Frequência da participação disfuncional e/ou pouca interação dos estudantes de 

enfermagem no Ambiente Virtual de Aprendizagem de uma IES de metodologia ativa do 

Recife-PE. 2016. 

 

 

 Esse gráfico confirma a pouca interação dos estudantes em um AVA. Para 

Cavalcanti, isso pode acontecer devido a inexperiência de estudantes, que nunca tiveram 

contato com esse tipo de ensino-apredizagem.16 Segundo Almeida, esta participação 

disfuncional pode estar relacionada a questões de cunho pessoal, como problemas 

familiares, de saúde.17 A falta de habilidade com recursos tecnológicos é citada por 

Galusha como um fator que atrapalha a interação dos estudantes no AVA.18 

 A análise dos resultados do gráfico 2 demonstra uma comparação entre a 

percepção dos tutores e estudantes, sobre a participação disfuncional destes no AVA. 

Observa-se que 12 (17,1%) estudantes participam raramente de forma disfuncional do 

AVA, enquanto nenhum tutor realizou tal afirmação. Nota-se que os tutores avaliaram a 

participação disfuncional dos estudantes no AVA de forma frequente ou sempre em 50% 

e 16,6%, respectivamente. No entanto os estudantes percebem essa participação 

disfuncional de forma rara ou em algumas vezes. (17,1% e 40% respectivamente).  

 

5

5,6%

12

13,1%

33

37,5%

25

28,4%

10

11,3%

3

3,4%

Nunca Raramente Algumas vezes Frequentemente Sempre Não responderam

N = 88
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Gráfico 2 – Frequência da paticipação disfuncional e/ou pouca interação de estudantes de 

enfermagem no Ambiente Virtual de Aprendizagem, conforme percepção de estudantes e 

tutores de uma IES de metodologia ativa do Recife-PE. 2016. 

 

 

 

 Hricko destaca que o tutor tem papel de extrema importância no processo de 

aprendizagem em AVA. Ele afirma que o tutor deve exercer o papel de facilitador, 

observando, monitorando e auxiliando o estudante, prestanto as informações necessárias 

em tempo hábil e também o ajudando no processo de interação.19 

 

 O gráfico 3 demonstra a opinião dos pesquisados sobre participação disfuncional 

dos estudantes, distribuída conforme período de cada participante. Nota-se que, nos 

pontos de ápice foram referentes ao traçado que define esta participação como 

“frequente” (13 participantes) ou “algumas vezes” (14 participantes), sendo ambos nos 3 

últimos períodos do curso. 

 Além disso, nota-se nos traçados que correspondem aos itens “frequente” e 

“sempre”, possuem um traçado ascendente, à medida que os períodos do curso vão 

avançando. Enquanto os itens “nunca” e “raramente” possuem traçado descendente, com 

exceção desse último, que entre o 4° e o 5º período, o traçado se estabiliza, mas 

posteriormente volta a cair. 

Gráfico 3 - Frequência da paticipação disfuncional e/ou pouca interação de estudantes no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, conforme período do curso. N = 85. 
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 A pouca interatividade pode causar desmotivação ao estudante, que pode ter como 

consequência até a evasão.20 Para Silva, é de extrema importância as interações que se 

estabelecem no AVA, levando em consideração as características relacionadas às novas 

formas de aprendizagem, troca de informações e relacionamentos. Por isso, deve-se 

desenvolver aspectos que cultivem os estudantes e eles participem de modo efetivo ao 

longo do curso.21 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados das análises nos levaram a identificar discordância na opinião dos 

estudantes e tutores quanto a participação no AVA.  Além disso, à medida que os períodos 

do curso vão avançando, a participação disfuncional e/ou a pouca interação no AVA 

torna-se mais frequente. 

 As ferramentas disponíveis no AVA não devem ser entendidas apenas como um 

meio de viabilizar o curso, mas também devem favorecer a interação e o 

compartilhamento de experiências, produções e reflexões entre os participantes, 
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motivando-os assim, a continuidade de seu processo de ensino-aprendizagem durante 

todo o curso.22 

 Sugerem-se ações pedagógicas que possam gerar resultados diferentes da 

participação e envolvimento dos estudantes e tutores através de mediação afetiva, 

provocadora e orientadora de forma a tornar o ambiente virtual mais colaborativo.  
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